


É com grande satisfação que
apresentamos a 11ª edição do nosso
informativo, repleta de conteúdos
relevantes e atualizados para você.

Nesta edição, abordaremos temas
essenciais que impactam diretamente
no dia a dia de piauienses, como a
isenção do ICMS na cesta básica, uma
medida que visa aliviar o custo de vida
das famílias e garantir acesso a
alimentos essenciais.

Na seção de gestão, destacamos uma
coluna especial sobre gestão orgânica
dentro da UNITEC, explorando práticas
sustentáveis que podem inspirar
mudanças positivas no seu ambiente
de trabalho ou estudo.

Também não poderíamos deixar de
lado um tema crucial: Como usar a
Ouvidoria de forma eficiente. Este canal
é uma ferramenta poderosa para
garantir transparência e resolver
questões de forma ágil.

Além disso, publicamos o calendário
oficial do Governo sobre os feriados e
pontos facultativos de 2025. 

Agradecemos a sua companhia e
esperamos que esta edição seja útil.
Boa leitura!
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É com grande honra que lançamos mais uma
edição da Revista Sefaz, trazendo reflexões e
ações que reforçam nosso compromisso com o
desenvolvimento econômico e social do nosso
estado. Neste mês, gostaria de destacar um tema
de extrema relevância para a população: a
isenção de impostos na cesta básica.

Essa medida, implementada com o objetivo de
aliviar o custo de vida das famílias, representa um
passo fundamental na garantia da segurança
alimentar e no combate à desigualdade. Ao
implementar essa medida estamos não apenas
facilitando o acesso a alimentos básicos, mas
também promovendo a dignidade e o bem-estar
de milhares de cidadãos.

A isenção de impostos na cesta básica
demonstra que é possível conciliar políticas
públicas eficientes com um olhar sensível às
necessidades da população. Além disso, essa
iniciativa fortalece a economia local,
impulsionando o comércio e gerando um
impacto positivo em toda a cadeia produtiva.
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Alimentos da cesta básica
terão isençãoO Governo do Estado do Piauí anunciou, a

lista de produtos da cesta básica que
estarão isentos de impostos no estado a
partir de 2025. O Decreto Nº 23.517,
assinado pelo governador Rafael Fonteles,
foi publicado no Diário Oficial do Estado e
já está em vigor. Contudo, seus efeitos
concretos começarão a ser sentidos a
partir de 1º de abril de 2025.

A lista de produtos isentos inclui: arroz;
aves vivas ou abatidas e produtos
comestíveis resultantes do abate, em
estado natural, congelado, resfriado ou
simplesmente temperado; caprinos e
ovinos vivos ou abatidos e produtos
comestíveis resultantes de sua matança,
em estado natural, congelados, resfriados,
ou simplesmente temperados; banha
suína; feijão; farinha de mandioca; flocos,
farinha e fubá de milho e de arroz; fava
comestível; goma e polvilho de mandioca;
hortaliças, verduras e frutas frescas; ovos;
sal de cozinha; e leite fresco in natura e
leite pasteurizado.

Além disso, o secretário ressaltou
que não houve mudanças nas
alíquotas de ITCMD e IPVA, apenas
adequações às normas estabelecidas
pelo Congresso Nacional.

“Essa medida
beneficia

especialmente a
população mais

vulnerável”, frisou
Emílio Júnior



11° EDIÇÃO       REVISTA SEFAZ7

Combate à
sonegação fiscal

A Secretaria da Fazenda do Piauí (Sefaz-PI)
deflagrou, em 2024, a Operação Receita
Transparente, focada no combate à omissão
de receitas por meio do uso irregular de
máquinas de cartão de crédito e débito,
fraude cometida por alguns
estabelecimentos comerciais, a exemplo de
bares, restaurantes e lojas de vestuário. A
operação, que visa expandir sua abrangência
em 2025, reforça a luta contra a evasão fiscal
e a justiça tributária no estado.
Realizada em parceria com a Delegacia
Especializada de Crimes Contra a Ordem
Tributária (DECCOTERC), a operação resultou
na inspeção de 25 estabelecimentos em
Teresina e Parnaíba, detectando
irregularidades em 55 máquinas vinculadas a 

NO GOV.PI CIDADÃO TEM

SEFAZ
Secretaria de Fazenda do Piauí

CPFs e CNPJs de terceiros, o que gerou uma omissão de receita no valor de R$ 300
milhões nos últimos quatro anos, acarretando um prejuízo de R$ 40 milhões ao fisco
estadual. Com isso, foram aplicadas multas de até R$ 4.520,00 por máquina irregular. As  
denúncias foram encaminhadas ao Ministério Público.
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Incentivos fiscais
em prol do
desenvolvimento

8

Com o objetivo de fortalecer a economia e promover o desenvolvimento do
Estado, o Governo do Piauí utiliza a concessão de incentivos fiscais aos
setores industrial e agroindustrial com uma ferramenta eficaz com vistas à
geração de renda e novas frentes de trabalho (empregos diretos e
indiretos) para população economicamente ativa ociosa.

“Os incentivos fiscais são
uma forma do governo

contribuir com o
desenvolvimento

econômico, incentivando
investimentos e geração de

empregos no setor
industrial”, secretário da
Fazenda, Emílio Júnior

Como forma de atração de novas indústrias e ampliação das atualmente em
operação, fundamentado na Lei nº 6.146/2011, os incentivos fiscais são
concedidos por via de processos administrativos requeridos pelos interessados
(empresários industriais). Esses requerimentos são regulamentados por decreto
estadual, após analisados pela Comissão de Assessoramento Técnico (Cotac) do
Conselho de Desenvolvimento Industrial do Estado do Piauí (Codin) e
aprovados pelo Codin, vinculado à Secretaria da Fazenda (Sefaz). 
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SEFAZ/CGE auxilia
gestão municipal 

A Secretaria da Fazenda do Piauí
(SEFAZ), por meio da Superintendência
de Controladoria-Geral do Estado
(CGE), deu início às tratativas com a
Secretaria de Finanças do Município de
Teresina (SEMF) para fortalecer e
modernizar os controles internos da
Prefeitura. A iniciativa visa melhorar a
gestão pública e promover maior
eficiência nos processos
administrativos.

A Controladoria-Geral do Estado, Amparo Esmério, participou de reunião
com representantes da Prefeitura de Teresina para discutir os próximos
passos da parceria. Participaram também Kilmer Távora (Diretor da
Unidade de Controladoria), Décio Moura (Diretor de Auditoria e
Monitoramento), Giovanna Garcia (Gerente de Acompanhamento da
Gestão e Regularidade Fiscal) e Mateus Cabral (Coordenador de Sistemas),
além de Ricardo Teixeira (auditor fiscal da SEMF) e Thiago Carvalho
(Diretor de Transformação Digital da Empresa Teresinense de
Processamento de Dados – Prodater).

A SEMF busca a expertise da CGE e a implementação do Sistema Integrado de
Controle Interno (SINCIN), ferramenta desenvolvida para analisar despesas
públicas por meio de roteiros padronizados para contratação e pagamento.
Essa solução tem potencial para otimizar processos e aumentar a transparência
na gestão municipal.
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Gestão Orgânica: um novo
desafio organizacional

A gestão orgânica surge como uma alternativa ao
tradicional modelo de “comando e controle”, onde
hierarquias rígidas e cobranças excessivas muitas vezes
criam distanciamento e desmotivação. Nesse novo modelo,
o foco está no liderar, e não no “chefiar”. O líder tem o papel
de preparar um ambiente favorável ao crescimento de
novas lideranças, promover a integração entre as áreas, esti-

Por Januário Lopes, Diretor da Unidade de
Tecnologia e Segurança da Informação

mular o compartilhamento de conhecimento e valorizar o bem-estar das
pessoas. O objetivo é alcançar a excelência nos serviços prestados, sem perder
de vista o lado humano.

Os pilares da gestão orgânica são: Consciência e compromisso, em que cada
colaborador entende seu papel e como ele contribui para o propósito maior da
organização. Valorização das pessoas: O bem-estar e a satisfação dos
colaboradores são prioridades. Participação ativa: Todos se sentem parte do
processo, contribuindo com ideias e soluções que podem melhorar os
resultados.
Quando as pessoas se sentem ouvidas e valorizadas, o engajamento aumenta
naturalmente. Elas não apenas cumprem suas tarefas, mas vão além,
entregando o melhor de si. Isso cria um ciclo positivo: colaboradores motivados
geram processos mais eficientes, que resultam em serviços de maior qualidade
para os clientes.
No entanto, implementar a gestão orgânica não é simples. É preciso romper
com estruturas organizacionais antigas, onde o foco era apenas na execução
rápida de tarefas, muitas vezes sem considerar o impacto nas pessoas. Esse
modelo tradicional gera custos invisíveis, como a falta de colaboração entre
áreas, o excesso de burocracia e a desmotivação dos colaboradores.

Na Unidade de Tecnologia da SEFAZ, demos o primeiro passo em setembro de
2023. Os resultados já são visíveis: maior produtividade, processos mais ágeis,
integração entre equipes e um ambiente de trabalho mais saudável e
colaborativo. Tudo isso reflete diretamente na qualidade dos serviços que
oferecemos aos nossos clientes, sejam eles contribuintes, contadores,
advogados ou outros órgãos parceiros.

A gestão orgânica não é apenas uma mudança de método; é uma mudança
de mentalidade. E, como toda jornada, ela começa com um primeiro passo.
Aqui, já demos o nosso!
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CGE inicia trabalho para elevar nível
de maturidade de auditoria no Estado

A Secretaria da Fazenda do Piauí, por meio da
Superintendência de Controladoria-Geral do Estado,
deu início a um trabalho visando fortalecer a
maturidade das auditorias realizadas pelo controle
interno no Poder Executivo Estadual.

O IA-CM (Modelo de Capacidade de Auditoria Interna
para o setor público) é uma ferramenta estratégica

para autoavaliação e avaliações externas e um roteiro
para melhoria e desenvolvimento ordenados,

desenvolvida pelo Instituto dos Auditores Internos (IIA)
com apoio do Banco Mundial. 

Reconhecido internacionalmente e baseado nas
melhores práticas aplicadas globalmente, o modelo
identifica os fundamentos necessários para uma
auditoria interna efetiva, de modo a atender às
necessidades da administração da organização e às
expectativas profissionais da função.
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Treinamento em IA,
por meio do CapacitIA

Servidores da Secretaria Estadual da Fazenda participaram da quinta turma do
CapacitIA, que é um programa do Governo do Piauí que capacita servidores
estaduais no uso de inteligência artificial para modernizar a gestão pública e
melhorar os serviços oferecidos à população.

A iniciativa é liderada pela Secretaria de Inteligência Artificial, Economia
Digital, Ciência, Tecnologia e Inovação (SIA), em parceria com o Piauí
Instituto de Tecnologia (PIT) e a Secretaria de Administração (SEAD), por
meio da Escola de Governo (Egepi).

Para o diretor da Unidade de Gestão de Desenvolvimento de Pessoas (UNIGDP)
da Sefaz, Felipe Leal Souza, o curso não só desenvolve habilidades individuais,
mas também promove a modernização e fortalecimento da instituição pública,
melhorando a capacidade de atendimento ao público e adaptabilidade às
novas dinâmicas do ambiente de trabalho

O gerente regional da Sefaz em Teresina (3ª Gerat), Irã Pimentel, também
destaca que o curso é muito importante, considerando, principalmente, as
constantes transformações digitais que a Sefaz está passando, no que se diz
respeito aos processos eletrônicos, em relação ao uso de chatbot e outros
avanços na área de atendimento, a exemplo da Teresa e do SAC. “Tivemos a
oportunidade de adquirir vários conhecimentos e tirar dúvidas, inclusive sobre
novas ferramentas que podemos utilizar por meio da Inteligência Artificial. Isso
ajuda a aperfeiçoar esse domínio em relação à Inteligência Artificial,
contribuindo para evoluirmos nessa questão de transformação digital, inclusive
no ambiente do trabalho”, afirma Irã Pimentel.     
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Blitz de conscientização daBlitz de conscientização da
saúde mental e emocionalsaúde mental e emocional

A Secretaria da Fazenda, por meio do Programa de Qualidade de Vida, realizou,
uma blitz educativa para alertar aos servidores e colaboradores sobre os
cuidados com a saúde mental e emocional, a partir da prevenção das doenças
decorrentes do estresse, como ansiedade, depressão e pânico.

A ação foi realizada em parceria com o Centro Integrado de Atenção ao
Servidor Público do Estado do Piauí (CIASPI), no prédio-sede da Sefaz.
“2025 inicia com o Janeiro Branco, que é uma campanha voltada à
conscientização sobre a saúde mental, para reforçar, logo no início do ano,
sobre a importância de cuidar do bem-estar emocional. Essa iniciativa é
fundamental para promover um ambiente de trabalho mais acolhedor e
saudável”, afirmou a supervisora de Qualidade de Vida (SUQUAV) da Sefaz
e psicóloga, Patrícia Melo.

Ainda segundo a supervisora, a campanha é uma oportunidade da Sefaz alertar
aos servidores e colaboradores sobre a importância da valorização da saúde
emocional para a promoção do bem-estar psicossocial, melhorando, assim, a
relação do servidor consigo próprio e com os grupos nos quais encontram-se
inseridos, a exemplo da família, do trabalho e do social. “O intuito maior da
Supervisão de Qualidade de Vida é proporcionar uma melhor qualidade de vida
aos servidores e a informação é um dos primeiros passos. Portanto, vamos,
juntos, fazer do Janeiro Branco um marco de transformação, cuidado e
equilíbrio”, enfatizou Patrícia Melo.
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Comissão de Gestão
Financeira e Gestão por

Resultados

Representantes do Governo do Estado realizaram a primeira reunião anual da
Comissão de Gestão Financeira e Gestão por Resultados (CGFR), órgão
fundamental para a administração financeira do Governo do Estado. Em pauta,
as projeções de receitas e despesas para o ano de 2025.

A comissão tem como objetivo principal assessorar o governador Rafael
Fonteles, além de garantir a eficiência e efetividade na gestão dos recursos
públicos, assegurando o equilíbrio financeiro do Tesouro Estadual e o
cumprimento das normas fiscais.

Composta por representantes de cinco órgãos do governo, a comissão é
presidida pela Secretaria da Fazenda e conta ainda com a participação das
secretarias de Governo, Administração, Planejamento e a Procuradoria-Geral do
Estado.

CGFR

A CGFR TEM COMO PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES:

I – Normatizar e definir diretrizes para a política financeira, garantindo transparência e
controle dos gastos do Governo;

II – Estabelecer prioridades para aplicação de recursos, definindo áreas e projetos que
receberão maior investimento com base nas necessidades do Estado;

III – Fixar cotas de gastos para adequação orçamentária e cumprimento de metas
fiscais;

IV – Analisar e aprovar a abertura de licitações para obras e projetos de grande impacto
financeiro, assegurando eficiência e transparência.
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A Secretaria da Fazenda do Piauí (Sefaz/PI), por meio da Diretoria da Unidade
de Fiscalização de Mercadorias em Trânsito (Unitran), implementou o Sistema
Fronteira Rápida, uma inovação que promete revolucionar a fiscalização e
liberação de mercadorias no estado. Em operação há pouco mais de um mês
no posto fiscal de São João da Fronteira, o sistema foi desenvolvido em parceria
com a empresa Bluecorp e tem como objetivo modernizar e simplificar os
processos de fiscalização. A ferramenta traz benefícios significativos, como
agilidade na liberação de mercadorias, redução de custos operacionais e
liberação automática de veículos selecionados, contribuindo para a diminuição
do tempo de espera nos postos fiscais e aumentando a eficiência do transporte.

O Sistema Fronteira Rápida utiliza tecnologias avançadas, como câmeras OCR
(Optical Character Recognition) e identificadores RFID (identificação por
radiofrequência), para promover a liberação automática de veículos e
desburocratizar a fiscalização de mercadorias em trânsito. Segundo Danilo
Silveira, diretor da Unitran, o sistema reduz o "custo Brasil" ao diminuir o tempo
de permanência dos transportadores nos postos fiscais e facilitar a conclusão
dos negócios. Além disso, a ferramenta permite uma fiscalização seletiva e mais
eficiente, contribuindo para o controle de documentos fiscais e o combate à
evasão fiscal, o que beneficia tanto o estado quanto os empresários e
transportadores que atuam no Piauí.

Atualmente em funcionamento em São João da Fronteira, cidade localizada na
fronteira com o Ceará, o sistema já apresenta resultados positivos, como a
redução do tempo de permanência dos veículos e uma liberação mais rápida
para os transportadores. A expectativa é que o Sistema Fronteira Rápida seja
expandido para outros postos fiscais do estado, ampliando os benefícios da
agilidade e do controle para uma maior parte da malha viária piauiense. Essa
iniciativa representa um passo importante na modernização do sistema fiscal
do Piauí, tornando-o mais eficiente, transparente e seguro para todos os
envolvidos.

15

Sefaz lança Sistema
Fronteira Rápida
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Sua voz na SEFAZ!
A Ouvidoria da SEFAZ está de portas abertas para ouvir você, cidadão e servidor! Com
um trabalho pautado pela ética, transparência e eficiência, a Ouvidoria atua como ponte
entre a sociedade e o órgão, garantindo que todas as manifestações – sejam elogios,
sugestões, reclamações ou denúncias – sejam registradas e encaminhadas aos setores
responsáveis.

E-mail: ouvidoria@sefaz.pi.gov.br
WhatsApp: (86) 66543-7390
Ouvidoria Geral do Estado: 162
Fala.BR: https://falabr.cgu.gov.br
Presencial: Av. Pedro Freitas, s/n, Bloco C,                 
1º andar, Centro Administrativo Estadual.

Como acessar a Ouvidoria?

Agilidade que faz a diferença!

A legislação nos dá 30 dias para responder,
mas aqui na SEFAZ nosso tempo médio é
de apenas 3 dias. Isso mesmo: rapidez e

compromisso com você! 

Destaque em boas práticas!

Orgulho para o Piauí! 
Em 2023, ficamos em 1º lugar entre as

Ouvidorias Setoriais, e em 2024,
conquistamos o 2º lugar. Um

reconhecimento que reflete nosso
compromisso com a excelência no

atendimento. 🏆

Sigilo garantido

Precisa fazer uma manifestação
anônima? Sem problemas! 

Seus dados pessoais e informações são
protegidos em todos os canais. Sua voz é
importante, e sua privacidade também. 

Venha nos contar!

A Ouvidoria da SEFAZ está pronta para ouvir
você. Sua participação é essencial para

construirmos um serviço público cada vez
melhor. Fale conosco! 🗣️
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Perguntas e 
respostas

 1. Qual é o principal objetivo
da SEFAZ-PI? 
A) Promover a cultura no estado.
B) Gerenciar as finanças e a arrecadação de
tributos estaduais.
C) Coordenar políticas de saúde pública.
D) Fiscalizar o trânsito nas rodovias.

2. O que significa IPVA?
A) Imposto sobre Produtos Vendidos no
Atacado.
B) Imposto sobre Propriedade de Veículos
Automotores.
C) Imposto sobre Profissionais de Vendas
Autônomas.
D) Imposto sobre Produção de Veículos
Agrícolas.

3. O que significa ITCMD?
A) Imposto sobre Transmissão de Créditos
e Moedas Digitais.
B) Imposto sobre Transmissão Causa
Mortis e Doação.
C) Imposto sobre Transporte de Cargas e
Mercadorias Despachadas.
D) Imposto sobre Tecnologia e
Comunicação Digital.

4. O que significa ICMS?
A) Imposto sobre Comércio de Materiais
Sustentáveis.
B) Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços.
C) Imposto sobre Compra de Materiais de
Segurança.
D) Imposto sobre Controle de Mercados e
Serviços.



Acompanhe nosso trabalho:

@secfazendapi

/sefazpi

/sefazpi

@sefazpi

portal.sefaz.pi.gov.br


